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Introdução: Segurança é um fator importante em uma rede de computadores, porém, mesmo que possua boas ferramentas, não está imune a um ataque bem sucedido. Atualmente existem alguns softwares para o controle de tráfego, denominados de Intrusion Detection System (IDS), contudo estes podem não satisfazer integralmente determinado tipo de controle, com alertas falsos Objetivos: Desenvolver uma ferramenta de IDS a partir do conceito de agentes inteligentes para monitorar redes de computadores. Metodologia: Estudo de natureza aplicada (tecnológica), transversal, e descritivo. Foram criadas duas aplicações IDS, uma com procedimentos padrões e outra com recursos de Inteligência Artificial, para comparação de seus resultados. Resultados: Esta pesquisa resultou em uma aplicação desenvolvida na linguagem Java a partir do ambiente NetBeans IDE 6.1, para representar um IDS baseado em agentes inteligentes e na teoria dos Fatores de Certeza. O sistema inteligente gerou uma quantidade de alertas razoáveis, e durante sua utilização começou a identificar as respostas anteriores e agir de forma automática. Houve uma diminuição no número de análises realizadas pelo administrador e também minimizou-se o número de falsos positivos. Verificou-se a partir da análise de regressão realizada uma tendência linear quanto às detecções automáticas, onde o banco de dados cresce aos poucos, diminuindo linearmente a tendência da máquina ser infectada por vírus reais quando se dispõe da detecção automática. Também foi observado que a detecção automática é determinada 88,11% pela repetição das invasões. Relacionado a isso, pode-se observar que ao mesmo tempo, a detecção manual decresce logaritmicamente, sendo que quanto mais invasões são realizadas e detectadas automaticamente menor a probabilidade de se fazer uma detecção manual. Conclusão: Pode-se concluir que os resultados foram satisfatórios pois o sistema inteligente conseguiu diminuir significativamente o número de falsos positivos além de identificar ataques automaticamente.
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